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As 10maiores operadoras de planos de saúde do país
Por número de beneficiários

Fonte: SIB/ANS/MS - 04/2024

Unimed Curitiba – Sociedade Cooperativa de Médicos
Unimed Porto Alegre – Cooperativa Médica Ltda.

Unimed Seguros Saúde S.A.
Unimed Belo Horizoante Cooperativa de Trabalho Médico

Unimed Nacional – Cooperativa Central
SulAmérica Companhia de Seguro Saúde

Amil Assistência Médica Internacional S.A.
Bradesco Saúde S.A.

Notre Dame Intermédica Saúde S.A.
Hapvida Assistência Médica S.A. 4.203.018

3.336.977

3.207.113

2.781.547

2.134.422

2.040.112

1.527.920

803.342

632.252

627.771

-
Tamara Nassif

São Paulo A fusão da Dasa e
daAmil, anunciadana sexta-
-feira passada (14), é o prelú-
dio para ummovimento que
deve se intensificar nos pró-
ximos anos: o de concentra-
ção de grandes empresas no
setor de saúde.
Paraespecialistasconsulta-

dospelaFolha,háespaçopara
quemais companhias unam
operaçõesno ramo, visto co-
mo muito fragmentado em
diversoselosdacadeia—des-
deprestadorasdeserviço,co-
mohospitais, clínicas e labo-
ratórios,aempresaspagado-
ras,comooperadorasdepla-
nosdesaúdeefinanciadoras.
“Équasequenatural:afrag-

mentação no setor é muito
grande.Vejoespaçoparaque
mais empresas busquemefi-
ciência atravésdaconsolida-
çãocomoutras”,afirmaRafa-
elBarros, chefedadivisãode
saúde e educação da XP In-
vestimentos.
“Nós sempre falamos em

sinergia [nesses casos]. E si-
nergia é isso: tentar melho-
rar a estrutura para se tor-
nar mais eficiente e ganhar
mais musculatura para ofe-
recer um serviçomelhor pa-
raomaiornúmerodepesso-
aspossível,apreçoscompeti-
tivos.Ébuscarsetornarmais
relevante nomercado.”
A fusão entre Dasa e Amil,

se aprovada pelo Cade (Con-
selho Administrativo de De-
fesa Econômica), formará a
segunda maior rede de hos-
pitais do país, com 25 insti-

Aindaháespaçopara fusões
na saúdeapósDasa eAmil
Analistas dizem que concentração do setor pode elevar sua sustentabilidade

tuições e 4.400 leitos.
BatizadodeÍmparServiços

Hospitalares,onegócioéuma
“joint-venture”, jargãoeconô-
mico para quando o empre-
endimento é controlado em
conjuntopelasempresasque
o formaram. Amil e Dasa te-
rão50%docapitalcada,eofa-
turamento anual estimado é
deR$ 10bilhões.
Emtamanho,Ímparsóper-

deparaRedeD’or—outragi-
ganteformadaporM&A(sigla
eminglêsparafusõeseaquisi-
ções), que conta com73hos-
pitais e 11.700 leitos. A com-
panhiacomprouaSulAméri-
caSeguros,umadasmaiores
operadorasdeplanosdesaú-
de do país, por R$ 15 bilhões
em fevereiro de 2022.
Um ano antes, Hapvida e

Notredame Intermédica se
uniram para formar a mai-
or empresa de saúde suple-
mentar do país, em acordo
deR$ 49bilhões.
A criação de gigantes, ain-

daqueespaçada, indicauma

novaondadeconsolidações.
Antes das cifras chegarem

à casa dos bilhões, as fusões
e aquisições aconteciam em
escala menor, entre empre-
sas domesmoelo da cadeia.
“Porexemplo,RedeD’orea

própriaAmilcompravamhos-
pitais,Dasacompravalabora-
tóriosdediagnóstico,Fleury
e Alta olhavam para clínicas
de análise. Dos últimos anos
paracá, comapandemia, es-
tá acontecendo uma conso-
lidação das consolidadoras”,
diz Harold Takahashi, sócio
da Fortezza Partners e espe-
cialista emM&As emsaúde.
“Podemos dizer que, an-

tes, as aquisições aconteci-
amnovarejo e agora aconte-
cemnoatacado. E isso énor-
mal.Omercadonorte-ameri-
canopassoupelomesmomo-
vimento: primeiro cada seg-
mento se consolida, depois
ocorremasconsolidaçõesdas
empresas demaior porte.”
A junçãodeoperaçõesnes-

te momento também visa a

garantir sustentabilidade fi-
nanceiraapósacrise instala-
da pela Covid-19, da qual as
operadoras de planos de sa-
úde são exemplo.
De acordo com Barros, da

XP,asoperadorassão“asque
pagamacontadasaúde”,e,se
elasestãosobpressão,todoo
setor tambémestá.
O aumento da sinistralida-

de—a relação entre a quan-
tidadedeprocedimentos fei-
tospelosbeneficiárioseova-
lor pago por eles à operado-
ra—eapressãosobreoscus-
tosdasoperaçõesreduziram
asmargensdosplanosde sa-
úde, que começaram a se re-
cuperar no primeiro trimes-
tre deste ano.
Segundo dados da ANS

(Agência Nacional de Saúde
Suplementar), as operado-
ras registraram lucro líqui-
dodeR$3,33bilhõesnostrês
primeirosmesesde2024,um
crescimento de 343% em re-
lação ao mesmo período de
2023. Foi omelhor resultado
paraoperíododesde2019,an-
tes da pandemia.
A crise levou operadoras a

desligarem clientes, unilate-
ralmente,eaencerraremven-
dasde alguns tiposdeplano.
ComorelatouaFolha, aAmil
canceloumilharesdecontra-
toscoletivosporadesão.Ajus-
tificativa é de prejuízos acu-
mulados à operadora, resul-
tandoemaltos índices de re-
ajustes quenão foramsufici-
entesparareverterasituação.
Operaçõesde fusão e aqui-

sição, neste contexto, visam
também a sustentabilidade
daprestaçãodoserviçoe“ga-
nhos de escala relevantes”.
“Quantomaiorvocêé,mais

vocêconseguediluircustosfi-
xos. E tem alguns ganhos de
negociação:aoterumaquan-
tidade de vidas maior sobre
seu guarda-chuva, você tem
poder de barganha para ter
melhores termos para con-
tratar a rede prestadora. Ou
para negociar com fornece-
dores. Ou para contratar ti-

mesdeprofissionais”, dizTa-
kahashi,daFortezzaPartners.
No caso de Dasa e Amil, a

transação pode ainda trazer
mais estabilidade para o se-
tor, por diminuir riscos de
inadimplência.Mas não está
livre de riscos: o negócio en-
tre diferentes elos da cadeia
pode desestimular a colabo-
ração entre empresas.
“Por exemplo: quando Da-

sa se une a Amil, uma fonte
pagadora, ela desincentiva
que outras operadoras, co-
mo Bradesco e SulAmérica,
fortaleçam essa joint ventu-
re. Se por um lado há ganho
deescala,poroutropodeser
gerado um distanciamento
entre outras fontes pagado-
ras quepoderiamser parcei-
rasantes”,explicaTakahashi.
Paraoconsumidor, nocur-

toprazo,nãodevehavergran-
desmudanças.Mas, no futu-
ro, a expectativa édacriação
de uma rede de atendimen-
to “mais definida”, na visão
deBarros, daXP.
“O consumidor possivel-

mente terá planos com hos-
pitais e laboratórios prefe-
renciais, e, comisso, éprová-
vel que a gente veja uma sus-
tentabilidademaiornosetor
desaúdesuplementar,porque
isso tende a reduzir a escala-
da de custos”, avalia.
Napontadolápis, também

existeopotencialdedesinflar
os custos dos planos de saú-
de.Deacordocomele,emre-
latóriodaXP,afragmentação
e adesconexão entre as ope-
radoras e as prestadoras de
serviço acelera a necessida-
de de reajuste.
“Oplanonãosabeoquees-

tásendofeitocomopaciente,
eàsvezesopacientefazmais
exames do que o necessário
e entra em tratamentos ine-
ficazes, gerando custos que
não precisam existir. Quan-
do há uma aproximação en-
tre as pagadoras e as presta-
doras de cuidado, esse des-
perdício tende a diminuir”,
explica Barros.

“
Antes, as aquisições
aconteciam no
varejo e agora
acontecem no
atacado. E isso é
normal. Omercado
norte-americano
passou pelomesmo
movimento:
primeiro cada
segmento se
consolida, depois
ocorrem as
consolidações
das empresas de
maior porte

Harold Takahashi

sócio da fortezza Partners

CCJ do Senado aprova projeto que libera jogo
do bicho, cassino e bingo; texto vai ao plenário
-
Cézar Feitoza

BraSília AComissãodeCons-
tituição e Justiça do Senado
aprovou nesta quarta-feira
(19)umprojetode leiqueau-
toriza o funcionamento de
cassinos, do jogo do bicho e
deoutrasmodalidadesde jo-
gos de azar.
Avotaçãofoiapertada,com

14 senadores favoráveis e 12
contrários. Como o texto te-
ve aval da Câmara em 2022,
só resta o plenário do Sena-
do analisar a proposta para
que ela seja então enviada à
sançãopresidencial.
O Congresso Nacional dis-

cute o projeto de lei há mais
de 30 anos. As tentativas de
avançar com a proposta, en-
tretanto,esbarraramnaopo-
siçãodabancadaevangélicae
de setores conservadores do
Parlamento, contrários à li-
beração.
A força dos opositores en-

fraqueceunosúltimosanosà
medida que se intensificouo
lobbyinternacional,compro-
messas de investimentos bi-
lionários noBrasil e, portan-
to, aumento na arrecadação
de impostos.
Apropostaaprovadafoicri-

ada há 33 anos, em 1991 pelo
ex-deputado Renato Vianna
(MDB-SC). O texto original
se restringia a revogar os de-
cretosdadécadade 1940que

colocavamojogodobichona
contravenção.
“Hádelitos graves, hedion-

dos, que estarrecem a socie-
dade e quenecessitamde ár-
duaediuturnarepressãopo-
licial, não aprática de um jo-
godeazar,enraizadonoscos-
tumesequesomenteéilícito
porquea lei omantémcomo
contravenção penal”, justifi-
couodeputado.
AcúpuladaCâmaradosDe-

putadosdecidiuaproveitaro
textodoséculopassadopara,
em2022,ampliaroalcancedo
projetoe legalizarmais jogos
proibidosnoBrasil,comocas-
sinos e bingo.
O texto aprovado pela co-

missão permite a criação de
cassinosintegradosacomple-
xosdelazer,comoprédiosou
embarcações. As instalações
só receberão aval para funci-
onamento se tiveremhoteis,
shoppings, salões para even-
tos sociais e restaurantes.
A proposta prevê autoriza-

çãoparaaté três cassinos-re-
sortspor estado, adepender
dotamanhodapopulaçãoda
regiãooudaextensãodo ter-
ritório. As empresas precisa-
rãosercredenciadaspeloMi-
nistério da Fazenda para po-
derem operar seus cassinos
pelo prazo de 30 anos, com
possível renovação por igual
período.
Pelasregrasestipuladaspe-

lapropostaquerecebeuoaval
da CCJ, somente o estado de
SãoPauloconseguiráinstalar
três cassinos-resorts, por ter
umapopulaçãodemaisde25
milhões dehabitantes.
MinasGeraiseRiodeJanei-

ro têm entre 15milhões e 25
milhões de habitantes e po-
derão ter dois cassinos cada.
Mesmo sem ter população
suficiente, Amazonas e Pará
tambémdevem instalardois
empreendimentosporcausa
de uma exceção à regra, que
permite mais cassinos pa-
ra territórios com mais de 1
milhão de quilômetros qua-
drados.
Os demais estados e o Dis-

trito Federal só poderão ter
umcassino-resort cada.
O projeto de lei ainda esta-

belecequeojogodobichodei-
xadesercontravençãopenal
esetornalegal.Ele limita,en-
tretanto, a instalação de um
jogo do bicho a cada 700mil
habitantes por estado.
O estado do Rio de Janeiro

possui16milhõesdehabitan-
tes—poderiaabrir,portanto,
até 22 casas desse tipo.
Se a proposta for aprova-

danoplenáriodoSenado, as
casas de bingo só poderiam
operar asmodalidades física
(cartela), eletrônica e video-
bingo—estaúltima limitada
a 400 máquinas por estabe-
lecimento.

sentou nesta quarta um no-
voparecer retirando trechos
quetratavamsobre jogoson-
line.OCongressoaprovouem
2023 outra proposta sobre o
assunto.
A discussão sobre a libera-

çãodosjogosdeazardesenca-
deouumaguerraentrelobbi-
es degrupos estrangeirosno
Congresso.
Um dos principais pontos

de discussão, que fez travar
e avançar a proposta nos úl-
timos anos, envolvia a pres-
são de empresas dos Esta-
dos Unidos e da Europa pa-
ra que o modelo de negócio
autorizadopela lei fosseode
cassinos integradosaresorts
—comvetosacassinosurba-
nos, entre outros formatos.
Opróprio senador Irajá foi

alvo do lobby quando, em
2020, viajou a Las Vegas pa-
ra conhecer cassinos e con-
versar com representantes
daempresaLasVegasSands,
do finado magnata Sheldon
Adelson.
Um lobista do jogo do bi-

cho afirmou à Folha que o
principal temor com a apro-
vaçãodaproposta éonúme-
roconsideradobaixodeauto-
rizaçãoparapontosdeapos-
taspelascidades.Eledizque,
noRio de Janeiro, a abertura
de 22 casas do bicho causará
uma disputa entre os atuais
contraventores.
Outroproblema,deacordo

comesseestelobista,équeos
bicheirosqueoperaremosjo-
gosàmargemdalegislaçãose-
rãoconsideradoscriminosos,
e nãomais contraventores.

Cimed comprará
maior parte das
ações da Jequiti
aracaju OGrupoSilvioSan-
tosdecidiuvenderamaio-
riadasaçõesdaJequitiCos-
méticos,umadesuasmar-
casmais conhecidas. Fun-
dada em 2006, a empresa
vende perfumes e maqui-
agemapreços populares.
A compradora será a Ci-

med Farmacêutica, quar-
ta maior do setor no Bra-
sil e dedicada à produção
de medicamentos, antibi-
óticos, vitaminas, hormô-
nios e similares.
Onegóciodeveseranun-

ciado nas próximas sema-
nas,porvaloraindanãode-
finido.Aspartesnegociam
aporcentagemda venda.
Oquesesabeéqueelada-

ráàcompradoramaiorpo-
der dedecisões na empre-
sa. A Cimed deve adquirir
de 50%a 70%dospapeis.
OGrupoSilvioSantosse-

guirácomparticipaçãoevai
ajudaraJequitiasemanter
relevante namídia.
Adecisãodevendaocor-

reu porque o Grupo Silvio
Santosentendeuqueneces-
sitavadeumsócioparaau-
mentar investimentos em
ummercado competitivo.
A Jequiti está presente em
todooterritóriobrasileiro
por meio de 260 mil con-
sultoras.Nosúltimosanos,
houvequedanasvendas,o
quepesoupara onegócio.
Gabriel Vaquer

“
Há delitos graves,
hediondos, que
estarrecem a
sociedade e que
necessitam de
árdua e diuturna
repressão policial,
não a prática de
um jogo de azar,
enraizado nos
costumes e que
somente é ilícito
porque a lei o
mantém como
contravenção penal

trecho sobre o jogo do bicho

no texto aprovado pela CCJ do

Senado

O texto limita o credencia-
mento de uma casa de bingo
acada 150milhabitantespor
cidade.Estabelecimentosque
realizamapostadeturfe(cor-
ridade cavalo) terãopermis-
são para operar bingos e vi-
deobingos.
O relator da proposta, se-

nador Irajá (PSD-TO), apre-

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2024 - ABERTURA
A PREFEITURA MUNICIPAL DE LINS, Estado de São Paulo, torna público que
realizará a abertura de licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO para
RECARGA DE BOTIJÕES DE GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO – GLP DE 13
KG, GLP DE 45 KG E GLP A GRANEL – Recebimento da Proposta Eletrônica:
04 de julho de 2024, as 08h30min e Abertura da Sessão: 04 de julho de 2024, às
09h30min. Licitação mista.
Valor do Edital: R$ 121,21 (Cento e Vinte e Um Reais e Vinte e Um Centavos)
Valor Máximo para contratação: R$ 183.650,41 (Cento e Oitenta e Três Mil
Seiscentos e Cinquenta Reais e Quarenta e Um Centavos).
Os interessados poderão baixar o edital completo no site: www.lins.sp.gov.br e
estarão dispensados do recolhimento da taxa de expediente mencionada acima.
Maiores informações: Unidade de Licitação - Fone: (14) 3533-4280 ou e-mail:
licitacao@lins.sp.gov.br.

Lins/SP, 19 de junho de 2024
Marco Antonio Legramandi – Secretário Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE LINS JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE ALAGOAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90018/2024
Processo nº 0008466-73.2023.6.02.8000

O Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas, através da Seção de Licitações e
Contratos, torna pública a realização de procedimento licitatório, modalidade Pregão
Eletrônico, no dia 08 de julho de 2024, às 14:30h. (horário de Brasília), no site
www.comprasnet.gov.br, objetivando o Registro de Preços visando à prestação de
serviço de locação de veículos automotivos. O edital poderá ser obtido nos sites:
www.comprasnet.gov.br ou https://www.tre-al.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/
contratacoes/licitacoes/pregoes/pregoes-2024 ou ainda na Seção de Licitações e Contratos,
localizada na Avenida Aristeu de Andrade, nº 377 – Farol - Maceió/AL, 6º andar, mediante
gravação em mídia eletrônica (pen drive) trazida pelo interessado. Esclarecimentos: Fone:
(82) 2122-7764/7765.

Maceió, 19 de junho de 2024.
Ingrid Pereira de Lima Araújo

Chefe da Seção de Licitações e Contratos

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE ALAGOAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90019/2024
Processo nº 0008350-67.2023.6.02.8000

O Tribunal Regional Eleitoral de Alagoas, através da Seção de Licitações e
Contratos, torna pública a realização de procedimento licitatório, modalidade Pregão
Eletrônico, no dia 08 de julho de 2024, às 14h. (horário de Brasília), no site
www.comprasnet.gov.br, objetivando a contratação de empresa de terceirização objetivando
a contratação de empresa voltada a prestação de serviços terceirizados diversos
TEMPORÁRIOS de APOIO ADMINISTRATIVO - nas modalidades Auxiliar Administrativo
II e Supervisor Administrativo, com dedicação exclusiva de mão de obra, nas eleições
municipais de 2024. O edital poderá ser obtido nos sites: www.comprasnet.gov.br ou
https://www.tre-al.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/contratacoes/licitacoes/
pregoes/pregoes-2024 ou ainda na Seção de Licitações e Contratos, localizada na Avenida
Aristeu de Andrade, nº 377 - Farol - Maceió/AL, 6º andar, mediante gravação em mídia
eletrônica (pen drive) trazida pelo interessado. Esclarecimentos: Fone: (82) 2122-7764/7765.

Maceió, 18 de junho de 2024.
Ingrid Pereira de Lima Araújo - Chefe da Seção de Licitações e Contratos


